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POSIBILIDAD DE EXTINCIÓN DEL ECOTURISMO EN MATO GROSSO DO SUL 
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Introdução: O ecoturismo em Mato Grosso do Sul enfrenta desafios significativos que podem 

ameaçar sua sustentabilidade e até mesmo levar à sua extinção. Este estado brasileiro, 

conhecido por sua rica biodiversidade e paisagens naturais deslumbrantes, atrai turistas em 

busca de experiências em contato com a natureza, como a observação de vida selvagem no 

Pantanal, o turismo de aventura na Serra da Bodoquena e as áreas de banho nas águas 

cristalinas. No entanto, vários fatores estão impactando a continuidade do ecoturismo na região. 

Objetivos: Dessa forma o trabalho de pesquisa possui como objetivos a identificar os principais 

fatores assim como a apresentação de medidas preventivas e socioeducativas. Metodologia: A 

pesquisa utilizou do método qualitativo com análise de dados de instituições ambientais. 

Resultados e Discussão: Identificou-se que o avanço da agricultura e da pecuária tem resultado 

na destruição de habitats naturais, o que reduz a biodiversidade e compromete os ecossistemas 

que sustentam as atividades ecoturísticas. Quanto ao  Pantanal, um dos maiores ecossistemas 

alagados do mundo, está sendo afetado por incêndios e mudanças no uso da terra, o que 

prejudica a fauna e flora local e, consequentemente, a experiência dos turistas. Além disso, a 

falta de regulamentação eficaz e de políticas públicas voltadas para a preservação ambiental e 

a gestão sustentável do ecoturismo também são preocupantes. Conclusão: Compreende-se a 

necessidade de um marco regulatório robusto, evitando que as atividades ecoturísticas possam 

provocar impactos negativos sobre o meio ambiente, como a superlotação de áreas sensíveis e 

o aumento da poluição. Necessitando ainda de uma estrutura adequada para monitorar e 

controlar essas atividades com maior fiscalização e medidas socioeducativas em ambientes 

públicos incentivando a prevenção da extinção do ecoturismo no Mato Grosso do Sul.  
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